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,0, J"n'b'.l··,lOo dil. nm''', c.hatia.1 ,Ve��� d'�ma- O ",OSSO anniversat-lo ',�" ,K\�NOtl·eiasu Uu uI! ,:t', Passou lho dia 5 do corrente mais um na- �.. '-' "n.;
(N� alhum de Santinha) talicio .do «Novidades.»

• /

'OH, /E','stado. Trabalhan cio nesta folha', sem outro inte- f'Estl'áda, de ferro S. Cacharinn,
001110 era 001J! o m'8U, t'ÜrM' cPOt/dr'ora! .

'
• resse serrãó. aquelle de sermos um fiel e dedi-"

.

, .

SOI17'al,n. "0'1" o l .'. roseguem com acti vidade os trabalhos dà
oi, .. ,i , . ./1.0" ,01ITOS, como l� wu"/"(l'ra... cado orientador da opinião publica, com "o' .' d'

-.i satisfaccão v'imos que na-o pa-so '-', de' todo des- pruuerra ,e .segun a secção. A turma do dr.
",.0 mundo '1'ênrlo tudo co'/' de j-@sa,' �" ,��" rr!' .

traveesou
,

G
s- appercebida no nosso me'1'0, esta data ta-o nungna, a raV'es,SQU' o' rio Itajahy-mirim to

.

osava',u;-l i: cxisteucia ãescuiâosa, 1 " doi
grata a nós .. Cenfortaramnos sobremodo -as

nc ra -se cerca de OIS Kilon;letr<;Ís além do Rio

E'?l tinlu: 9 aloirecer da madruqacu», diversas e significativas provas de estima de l-�t.!l'Uen0, empenhado na travessia de um bre-

'No restinho de minha lôuru amada.. que a nossa folha Ioi alvo e que n0S .encora jo temeroso' que tor-na o avançamento moro-
. ja�ilm a continuarmos o caminho que vamos so e dífâcil, .A turma. do dr. Vereza passouEra ella ti .1Ile{(' amo',., a 'fitinha '1'ida, t Ih ' d

'

.n an o. . tagl,'bem.o ribeirão Cauhanduva, e está com,[.nr.xL-l
A santa d« minhlalma cetremecida,

. •

Deram nos naq elI di t, d'
,

, "-, " u e la, a nonra e com ,'íL}lasi oito Kilotãeteos de linha, nas proximisf]
E todoS_flJle n08 viam bem -iuntinhos, ,'.

pareeen ámossa modesta ·tenda de trabalho,' d·· de do log It A b
". r os seguintes, srs: dr. Américo Nunes, juiz-de .

,I S ar .ou.�ava: m as as secçõeyr19'��!1jifF:
Distam «I]1ft!'casai ele passarinhos» direito- .da "comarca, dr. Th iaeo-. da Fonseca Já fizéram

. o'. seu prlllH:ilI'� ac.ampamentQ qOo;' . '"
� iii. H t 11

_ bivac , <i)U;ol'

«Como, Me beijam, cheio» de ternnra.l procurador geral do Estado dr.Telasco Veresa . ung,rl� lUS n on o seu ivaque na. ��i '.

,«Gomo' se querem tanto! Que uéniura L: dr:' João Baptista de Abreu' Juvencio Ta"are� ra do Ri<l e o dr. Vereza acampou na{i lm;:P')'l fi)

',Q'Am,ari;i'I;'Manoel Vieirá' Gàrção, AlcibiadJ;s mediações da Ponte Nova. . ,r! 1,,1 "�ih 1,

';Assim' tão. ínvl'j,�ilo do meo goso Settra, Emílio A. da. Gr�z ÇouoÜ�1ho,' teI?ente 'i'>-;; O sr. ;Dr. Breves Filho, engenh.!3ir,t)'..-ehe-f�--=o=-,
J1I1gava:me no IIwnclo. ma'is iUt080 , P,orn�eu D,' 'as" Ant<!n_IO Pl�heIro F!lho, Gmlher- J 11 commissãQ, ,e,stev'e durante ús ultim,pl deA

Ntt Pl"Ím:a/éra q1.ta'rulo· t.tid,o �n'fl61"a
me c�Aa?der\ capnao Joao BaptJs�a de Mell?, dias fazenao o recQnbe.cimento da zMI a"

. A�t�.ur-da SItV� Valle, Paulo KleIs, AI?ton�o Brusque ao RH1eir� dQ Ouro.,- Seguu:do ·1!lm9s'. .

.1(Ó3 t'ám08, como ;1(llIcos, ml/in�:? afól'a Qu.eIroz de AlmeIda, Ernesto .Meyer, professor B ........ . .
' =-'-==�"C�=

l{0berto Müller Benedicto Hofmann Euc'ides
no« rusquer �"ltlDg,» o. term�nus do ralval de

- .

. Oantundo os nOSS08 sonhos pela eS(1·ada.· I

nutra,' .A:ll?erto d'Alinéida, Alvaro Ma�liad� do� Bmsque ,ser�_ nnl'D, P.?U�O àc\m� do ribeiraehê2
Ass'i1n::. como' Ij'uem .cantel uma lJalÚt.da....

, Passo,s e�H.onifi'\'(). ..J\i!achad@ .]ui1ior. 110 Our.o, regl30, fertJhsslll:a e aproprIada pil-
E toc1o�""q�te I/OS l'iam. bem jountinhos Enviaram dírtires .·(�.\\GHl'tas de felicitar.ÕeS: .t.!!:, a fU'ndaçã9 de um grande' nucleo cl')lQnrítF.==;=='

Diziam! «Que casal de passarinhos! I
a� senlloritàS Ale)CiQ;,�'r�tatnm, IS'lura NOb;ega, ': '8 dT., Br!lV,es, de've voltar hQje de' Brusque 1
�I�ira Cunha., Ad"e!aíde .. K0nder e .Emilia ati m de 'prQvidenciar �sQbre Q pagamentQ d:'·r.

Junto tl' E(la'J csquec-irl as mil'thas: dÔ?'el/ ,
F r�E'!se, � .�s sr" .. dr .. N@rbe��o Bachmann,.Ger- pessoal te�1Jllico� relatih:._o aQ !Dez de Màio. .o,�

, Souluiva o 'IIIeo pOTvil' clteio, de jlôrcf!.:' ., vazIO VIeIra, LuduvlUO Jose G.om�s, M;arcos <
-,-Ra.ra a secção de Bl'Usque' aQ ,Ribeir-, ,

,
I '4;

. Gustavo Heus.\ e exma. esposa, HeItor LIbera' 1 O I'
' , .:

ac

,De tanto oll/.lf,r o, olha1' de 111úlh'armúia to, Ant�nlo Martiniano da 'Si,lva,'Ad0Ipho Sch.i-. �,ll ,mo e )�ge9. esta. sell1ana o sr. Arl�tJdeI!lA�
Nelle (. rninh'alma ei'Q'uva e;uúnorcida efler .NIIü Bacellar Edllardo de. Miranda e ex- \.7oe", aUXIlIar techmcQ nomeado. que Já. 'se-

ma. fatnijja, Antoni� da Silveira e exmà. fami-: ;;uiu para o visinho llI11Dicipi.o tümar püss� " ,":.1,
lia, B. Fiorensano, Marcilio de Oliveira Anton'io

.

el.o �eu� cargo.
Tá·vares Id' Amaral, capitãO Jens P.. Sêirer.Jsen :'__Este�'t;'� na semana finda, nesta cidade·

� exm.a. ,farni1iq, Antonio Pinhe�ro) . Gtli!�erm� ,(.!. sr. dr. F'austo d'� Souza!' d,istinctQ enge
::;chnaId\r, Çabn�l Cunha e exm,a.· fartll!lé.l, te· !�heiJ'o chefe da CQmtú�sSãtl de melhoramento!!
nente.Pornpeu:DJas e :Alberto d Almelda... dos portos de S. "Oaf.harina q 11,�' teve occasi-

A Illte,essantc fill�lOha do sr.lVl<moel VIeira -'] .

f, , " .' ' '. > .

.

Ganção nos tr,OltXe bellissimo oouquet de t1or�s ��' (e. con erenClar com .o sr. cl�: B�?ch Bohr"

natllraes.,' d."obplS do Í;lltnro portp, de I�a;lah�" pJ.omet· .

..J�("<:el:'en')Os. ,liP dijl -a proposito clOd10S$O n:: , .�\tllll;(Í.� dI': Fausto. ,auiiliar c"';ll d�(lGs e in-
.

lrrl";'-'10Çtút 'S"f:;1,r,��:,Çít.ekgr<.;t1n'fl'r=-k,t'(:;\llo_rf,..;:tt '$�:',!�SJ,lWM,� ��IJIiUISSã�! 'Eo�'l!ltamêIltQ dos.
melro do, nosso bnl:ha[}te collabol'ador dr .. O;;·� ·'411'ô.jÍect'ilS etc: ", �y��., 'l '.�"-o",-;;' ""'� 'I ( '\. ...ri.fi
cal' fi' Oliveira Ramos:' .. "

... '" ..L'
.' '. '

A ·soirée de qui.nta feir;t ultima.

A nota impressionante e «chie», da �e

mana foi s.em dnvida 'alguma' a esplendida«OmnbO?"iú 5.-Ao Noviclcutú, 1,c1'dafleir.o .§oirf� que 9'pessQal technico.da cQmmissão de»'
pnZcul,ino ela Ube1'clade, publica li ,(le!'ens(J1"' do estuc](>s' offerecelJ ,á sociedllde itajahyens'e,
1)/,()gress!J /le Oamb01'iíí pelo qual tanto ,tem (m' qHiLl,ta, féira u.lti rua, nos salõ"s do GrandeHotel.

f
ba'lhacl'o, em nome do rn nnicip,io apresento sim Festa sumptuosa e 0riginal, como a' pou0allce'ros pa-rabens po'" (er a.lcançu'lo m.{lfjs 'A.ln at:!· telU,0s assistido em !l@ssomeio,. ella revestio�

.Aq'7telles sonhos lontos., como' ou·t'r'm··a ni'l'(JI'SaJ";o na imz·'tens 1 de IWSS( t 'ra /RDln ,�,

",' .< ._., '.' I 81 "o" P '" s,e de desusadQ brilho, de rara magnificencia, a
.Ao lemMaj"se da LO'lira, logo chor<l,. ampa,'rado pela Op1ll,tafl j)l(bhca. Sa-Ilctações, pa,r de uma cordialidade e franqueza pouco
P

,

1 1 • . Ben'J'aú'I'i Ii Vieira, ,çn.wl"intcnde.l:te m-u·iiici.pa7.» ç'
aTece i/ln SO}l. t.O twuo g'l/lIndo ve:}c;. t ç,ómmuns em lesti'vl.dades semelhautes, dei:ll!'an-·.

'fll'isteza, d6r em 111i86'1'0 (J(J')·t�jo.... «.l}lumenU1/".'.5-.Óalo-rosas /e'licituçõcs 'int',:e' dQ, no espiritQ dqs' que tivénlOs a: ventura' de
Rui'que vü'e,' (/�8'im sojTl'enrlo ta,nto pülo dd'ensol' valle ltajah,ll. .

llellft tomar Ilal'te, impressões,sQbremodo agra-
Tendo no peito ',IICO a-jjj.aÇ/o(1, o pra.nto Pedi'o Silp(!.,. �Perlro 1!'eddersen:. Plt1tIo Zim' claveis e felizes, impresllõel! que se sentem,

EscreveJ;l1�nos d'aquella vil\a,: Qua!'iclp 1'ol'a m,el/iil/' m.m'l'f,)', mo:h'e)' JnI?l'1l1.6Inn,. 1!'rlll/!cisco J1fo/'.lI(/j·icl", F. N,usqh" �.lHH! não se logram traduzir na pala,vr", escri-
Cem gTande�'· Sllrprez'8 lenlo:s em vosso a-

•.
Céo e '_(errf'l. 1lÜO 1nru:s tt/'l'"nar a" 'vêr! Ou·nlü� Silveira,' Victor' KO'llçlcr.» ptF!. E :tudo, cOI:tribuio para trazermús desse

pr.eeiauo jornal de 25 do passado urna cor· HEI.IO Dl" Q
festim unià recordação tão grata: desde' a or-

'.. .

d d N 'T li'
{j]';IROZ «.Ri(), 4.-Sall'c. I

. .

"l'espOnaencla enVIa a e
..

ova- ren _u pe o (em e. lJJ('t,ICu].oilidaue (;}ue reinavam eru toda·
• ..: d t 1'0

.

b E"teves Jnnior Jnnho 1913 ',Ad,oli'dw .Konder.»
.0SS(� correspon en e -a.I e com o umco, o - � J ' .

• p;\I't.", desde o capricho e esmero que tinham
I iectivo, embora' féIlseando de maneira menos '*" -, '.

.

A todos, qlH' ass:111 nos distiNg-u·iram,. asso. presidido ào pJ'Bp�ro. dos sah'\eR. até ns' mil
.(l gna ,a verdadE'!, de atacar a admínistraçij0

fill I', I N'] I
cwnclo·se á data festi \'a d0 ,.NovidadescP,os nos�' "gput'ileza.. com que os distjnet,'�;s cilvalheir"I';

do Nucleo Estev'es Junior. "

.

que os 1 lOS se a lme�tem tam lem." 0 pro· sos effusIvoS agradeCImentos. . j.,' T. •

.

> ,', '

Ft'1.iZ.111P nt a.,. o vosso correspondente, ape, - rJno hotel do sr. Tonomlh em Nova Trento o A' d' :]'
.

d
.'

f
"

(<l COlllmISS,tO cUlllulalam os ,,(,ns CüIlYl\ �s,
I. "

.

• ,- gra ecen( o aln a as elf).O'lOsas Fe eren· N"" ,'bTddI' ,

;r:ar oe. le' r procurado bQrrifal·a com o lodo sr. GarcIa .11!,mdoll :praparm" reieIções ·fartas l.oias feitas a e'sta folha. pelo co�rr"des 'catha.
I.1 .1IIlpOS!i) 1 I n. e_ {.e entrarmQS �"I. t.auo,.; ,

das torpe/ a", nã0 consegliio e n'em consegi,ü- para a hmllha que COll\luzIa,
.

,.
.

rínenses éllriíptimos um grata never, trans'cre-
os dl't.alhe8 valll'?s ,refen.r erll, notíl� b'g.eJ.rns ('1

rá o seo intento perverso. q vosso correspondente que, nos desl'l1lnta, vendo�as. eS]Jal',;us .o qne fOI- esse uaIle encantlldor que,sob
E si pedimos a vossa aeolhlda, Sr. Redac- se for homem de bem CjlJC'preza a verdade. qUfllquel' ,flsp,ectQ, warçará epoca nü nossQ me�

tor, <ii essas linhas' de" es€larecimentos sobre Ag'ora, sr. Eedaetor, quanto é\ desordeOiJ
DQ .Phn.rol)):

, 1'0 .üel·"l.
'

, <'Cofnpletoll hont,em 0 sen nüllO anno de exis u"

,o restabelecimento. da verdade; é pelo muito que um 'g.,l�arda, Um tal Ma,noe! Francisco, fez . A erItl'adl), para o baile realisou' s 1 _

tlue nos merece a vo�sa folha', semDre çer.ca em Nov'a 1 rento, temos a dIzer que realmen- tencia, e�" beneficio des mais LelJos icteaes, (>
a _ ,. ed r

.
_

,

e p� o es

(la de sY.mpathías e acceitação. ,-
.

I te t'ste indivjduo, de uma feita indo e111 com.
nosso eniterioso coUega local Nvv-irlac!8$. pc çC)so COlf 1'1 SIto em uma das extremIdades

.

J
'

Este ·sy'mlHtthico coofra.t1e que é t,irl'ü como d'o JlOtel oude se ac}'a=am t b l' I'
Effectivamente, :Eoi enviado preso do Nu· panhi:él de osé AlbiF10 a serviços aquella lo.

'

'. .

" •
I

am em oca Ula-

,deo Esteyes Junior pm :€olonl') allemão que calidade, f.il'OVOc.ou escandalo, sendo: p�eBo pe-
um- dd� melhores dü !j:stado., està sendr. àirigido (l<1s o veilltHl1'1O pfll'a os hOlllen6 e a. «tQi.lette»

bàvia alvejado com uma' espingarda o· jovem lo commis,ario d& policia. .

cüo1 inexcedi,el criterio pelos srs. Dr. Guilherme das senhorns.Os conVidados erani recebiJos por
P'auiú Temes, filho de uma das mais distín- J.<egress,!Ado ao .J'1ucleo, a administraçãü Abry e Dep,\üado �arco8 Konüer, aos qiH,es cor- ullla cülmll.i�são c(,)lnpQsta düs' srs. drs Honorio

f
.'

d T"
,. d

. .

d
.

_, d
.. dialmeat,e com.primenlamos, deseJ'ando, caiu alinn· '

elas' arnihas e 1]UCas. (olljunclall1ente éom ten ,o s.cle.nOIa o occornno em,..
Jt,tlU a bem HuugTia" Edllmndo Pira.J·à., AntQniQ Pinhei.r(,

I
.

d f '1' _, I d I I J d d danei a" ee' c(.,ração, qne o Novúlacl88 cOlllp'lete,
esse co ono segUIram uas' amI IáS \:Je ';0 o· .: a I, ISCIp ma e ore en.l o ".e;;or 'cIro.

.
FillJ0, GIll'!!'el Vali-mte e .Guilherme SC'lIB.aI·deI'

.

'" I I
"

.

E l ta t d I cercado seulpre da geral sympathia e p"p[llati� �.

nos que Joram expu sas pe o seo mao proce- .< n re, no,. evemos ,( Izer que o cofl'imls- .

qne ti'nham
. Cü!lW dis:tincti-vó na I lJ d

• de:', pois assim exigiam a or.delp e a. tran. sarw de pollCIa de Nova Trent0' dand0 arras dada, um e�nteuaFio ao sün da mais. alegre e del�. " k'" .' ..ape a
_

(I

qtt,illidade do nl:ldeo.
.

ao seo ternperameMo de homem que se dá rapte .!lançao.. «cnl.o 1I:1?» u�n laço de_fit.1I 0llrO e ?zul. O sah�o
Essas familiéls foram acompélt:Jhaclas até' ao uso "do aleool, qeiz tarpbe,m pren�ler ti Jo-

S;'i.o os' noSSü8 y,otos.: (�O .«hutJet» fieavllna out.ra_ extremIdade do edl-

á Ca]?ital pelo sr. Francisco Pedro Gan:,ia, sé AJbin.o- que e um homem trabalh::tdor. s�rio e
RCIO e n lJres(,Dta va a feI<.;ao de um verdadeiro

.fllncclOnatÍo da Commissão e bastante conhe· incapaz de clesrespeitar a quem quer que s�ja. 'DH uma" fle Flori-anopo'li's: bauq u,ete de gala, com as suaR mesas capricllO'
ódo ahi em 1taja,hy, onde g;osa de gP3l1des E' um homem pobre, porém digno' de nos· «P.l·SSI)U no dia 5· do corrente o 10. anuil'el" samente nrrlllija.df'S, oncle ·as «gollrmand.i8"s�
osympathia�. . sa�s syqlpa!hias. 'sari_:, de. 11I;lblicaç,,,, d� Novi.dades, o brilhante fitn�$' se conflwtl iam CoOU! as' fj'1].Ct.íl8 ,e flôre5,

E' mTl homem serio.e digno e incapaz de
.

E nao sendo ou ,não se deixando ser vic· urgan ltilJahyellse qlle tao saliente logar occ',lfla .nUll\a· deCO)"1<iltÚ lJlot'lenla que fazia as delicia�
vio-Lenci:as. ,'tlJ'I1a da sanha. pengosa do sr. ç.ommiss<:trio na lIl>l'rensa eath"nn"ns�. .

.

da vista e do olfacto. Mas a «"rent tt· .t·.
Isto 'posto, não é crivel que o faGto niise� de polICIa esta ameaçadd de pnsão 'como FelwHanclo, os seus dIgnüs e esforç�rl0s red.n-I .". ,,' b'

_

a Jae 1

ravelmente ad..ulierado pélo . correspondente em altas �ozes dissera o sr. commissa'rio. E a ·et.ore� f"zpmo8 sinceros vot,os pata que o brilh:lll-
ou:» �a te8t,a fOI,na:tnralmeute @ fln.la.o <lo bai

.(ie Nova Trento, sé désse, 'p'ois conhecemos, 'prova de que o ;;r. José Albino é homem aca. te orgão cuuí,illlle n . oc�upar por mnitos ann, S 'te, e.I�.Ja OI'I1:"Dlent�ç�o era o qu� lla\'ia de v'u

d� sobejo. {) sr. Garcia, de quem fazemos tado. basta o facto de ter o sr. Octaviano o }l08to. .rle deshtqne no qUlVl 'tão dignamenle.•e di'ldell'itllreut.d m·tlst.lco e Ol'lglIHtl. Sobre llm

melhor jl!tizó püssivel €omo cavalheiro disün- CardQzo, chefe da esta<tão telegr.aphica, reg. teu' mantido.'" fUNdo t.odü oe ouro e azuJ.,destaca\'aw's(' palllH,i-
cto e educado.' , gU3rclado em sua residencia JOSé Albino da - las de leque com UIlI \ bonql1et de' )'osm' <1.0

E a pn·va da inverdade' clamorosa de violeneia que ia sotfrer. _ Do .Municipio, de S. Fra'ncisco: ,centro. As g.nirl'allí'las de fJ.ôl'es e i'ol!w<r(:ns én-
vúss@ ,.correspondente e.stán O facto de ter 0 €0-

.

-:-Esta,vam eseriptas as linh,a� ac!ma, qu�n- (,F,�z amw8.0 Nov·j.lladeB, o COJlCeitlüldo heLtlo- gl'i ll�llrlavalll ja.neHas 'e qlla�lros e se p�ol"ug-a.
lono expuls·o, de quem tanto se occupara o do :;;ou.b<;m9s que

..

o sr. dr; ErICO ror�es, In .. mada�lO ele ItaJahy.
.

Vflm pelo tedo afora, cI·i1sancll)·"e e elltrel.,;
,escrevinhador da currespondencia, ..declarado, .tegro Jl1IZ de TI]ü�a;;,. ao ter, conreclment.o Na 'ill1pren�a catha�inenHe o Novidades occupa' çaTHlo 5e ,.IU todas as direé�õe!'\ Parecia·noR e"
em presença do sr. Antoni0 TonoL1illi ao sr. da vossa 'correspo-Daenna, em que ha perfI, lllgar de destilque pel:. sega rança. ,1" sua Ü,rjell' t',··

.

dI' d. ,6'< "fi '1I' I
'

:
,Consul na Capital t;jl;le hav,iam elle e familia das IOsll1uações aos deveres de atlctoriâade, taç:�u 'e pelv.zelo 'com que (J:ef"mle os illt<Jres-

,.llll08 e lm,xo e UIll o�que ?:rI 0, (e ,nl.lf\
sidô bem tratado em viagem. rnanr'lou abrir inquerito. \ . ses pnblicos.

abobada p(,u(\essem nUmerQROS gll'a"Jes, dard",·

Que culpa, sr. Redactor, tl.'m o sr. Garcia' Só assim SEl restabelece a verdade e vere-
.

Aos prezados collega8 do brilha.nte semana, japdo íuz élll profusãü fe.eJiea tl offl1��:nute.

Ol1 a Administraç'ão que a mulher de um' co· mos' quão infundada:; são as noticips perver- rio dest·ja.mos novos' tril1mphOB e vida l,mOTa :10, .Eli'Sa sl!peraLunilnl!cia de lllz-,cerea (le

ono em viagenl' se opponha Ob"f'il1"r'''''''''nte sas .transffi!itidas pelo VOSi>O correspoádente jO[lla,1 'lu'e fnzellJ com tallt,o Cal'iu}lO e �óAl1ía qunrcuta fócüs '(,Oll! U!D:L int�nsidad.(l 'total <]"

a. tomar lt'efeições que se lhe' (ê,.wpediu ') .em Nova,1 renço. illtelli!;encia.� llJai� .L1e \[\li.! velas-di"postl1- de lll�neira rt:. ,

Anno X

, .

Passa' hoje o 25. annívcrsario do governo
do imperador Guilherme H. da Allemanha.

Quando o -então joven monsrcha veiu a

oceupar, no anno de 1888, o throno dos seus

antepassados.. o inrpr.rro germ:mico era novo,

porém estava no auge ClQ seu esplendor e Pl')
-derio. nas suas relações externas, glliildo pelo
genio de B.ismarck.' E a .víctoria estrondoaa e'

completa alcaueada- na guerra de 70 contra a

França tínha sido o ponto de partida da imo

portancia mundial {la' nova per,80na'lida61e"qutl
"surgira no, convivio das nações. .)

p.or if'l.so n1j.o sem rtÍceio viu-se Guilherme
n. su'Qir aQ thrQno, temendo se que mjlitar'
inente tão a,pparelhado como se a •.·.lmva o po
vo allÍomão; e.Jle fa('ilmente "c1eixar-se-iJia ar,

rastar a uma guerra . .E nos pri!Dekos alln�.�
do seu reinado muito' se ,fallQu e eSCleven.

até Ina propria Allemariha, "cont-ra o mpl:a('eba
que se tin lia pür belJi·cosQ e guerreiro., em vir

tnde cilàs expan!"ées dQ sea telTlpera.mento·'irll
pulsiv,('j '1,1)E', por Tezes, o ill'jxuva esquecer
flS cQnseq\H'llcias quI') UU)!! unita p:-davra. dit,a
nn .ua posiçãç de chefe .de Estlldo, po,lia
proilnzi.r.

Entret,ant.ó ? i'mpel"adol' dedic�ra;,se com

todas as RnalS' fo:-çll& a eQPsolidar tambem in

ternament.e o ,.'seu paiz . que hoje, depQis de

25 anDO;; de um goyerno de pai: proficua ,.

nticl, tc�,ndo e'l'perimenrado Ulll dt\Renyvlyimen
'to a�R,�mhJ'oRo, se apresenta uma, poteJ1(,�ia

.

mnndial, tmnllt';1lI no terreno economicü.

$eri'a exagg'eral' si dissessemos que isto é

ftevino' llnicmnente fi, Gnilhe.rme II, porém,
C'jne ,o é' !)n-h,ê!;flPt,.l.e J')I�,t�, éjn,l�pgª '\1'1. '��,

Nesta zona', li]ue 'nrmt p:ucella e'Ievad�'do
seu ser e progreSSQ dpve á rflça .germanic!l.,
l'l, allemães e descendentes d"elle", fi dfl!ta de

hoje merece se·r le'mllT\]dl\ 'eolD Illuita sym'pn'
'thia. GUIlherme II.. mostron n;estes cinco hlS'
tros que quel' a paz. e a Alle'manha durante
todo este tempo tcrp· sido amiga do' Brasil, (.

vice·versa. .

Tem a ))lIção d'a!ém IDa,); grandes i,nte'

'I TeSS(lS IaO nl')s�o paiz, ;mas estes tod@s pelo
lado ecobQmico, commercial, e nãQ sob Qutro

-qualquer PQnto, dé vista.
Ao sr. consnl de S'. M. n'esta ddad'e o�

'-']]OSSOS cu�prilllentos.
� ��O<� __

DE NOVA TRENTO

.,

\

ITAJAHY-�oming'o, �5 de Julobo .de i'913.-E.DE-S.'GATHARINA 1\0. 472

,;..

, I

'Feliz_ rel,endo o azul elos ol"hofl lI' EUa.,
Na ter'ret. I/ào aclw}'a OutTtt teto bclla !

Bemclita santo. cl'olhos tão az'IÍ.es

Bemtligo �l tco olha r cheio de lu.z!

",Nova Trento. 4-Snudo brilhante dj'giío
cathal"inense. .A b9'aç�s iU'ltStl'C 1'cdacto.r.

OI'i'veil'a Ri!llWS.»

Gomo el'/l b011i. o JW6'lt V'il'C1' cl"out'/,'01'd
"'J1Ju e Etr�l., com@ lou,cos. mundo afôra·

JlJ8"·U.tll!J;:'�! fl" ]Jobm';'(ls d"". 1,i8in7;os, .. ,

t.
"
'« QiE'e ni, 9'$�, f<t.i1i1!ll�Mfp1J'f8�'Filtlf.,TfJ8"t>f---< )

A' s .1'ezez tiJ!ha mula (los quebrantos'
Sob1'e nós o's olhá1'8S áam tantos!

lI.fá·s send@ bom. que mal ter'ia fe'ito ?
Tenho o n'illhl1 âe Cimor ·todo cle.sfeito.".

JII[orTeu,! m.O?Teu o.' ruiuha Iom'a amaciá
Já nã.o te:ln mais' (lUTo}'a a 11Iail·�·'U..�aâa
PÓlO toda pa1'ie .eSlPllTidi'io merl"nha!
.A pob�'e da. 'mil/h'alma j(í n,êio sonha!
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,�ovi(lades-Doming�, 1,5 de Junho de 1913.

I ,�, •

,gIÍlar 'e llamlO'lliosQ"e ;tod:@ ,nqmm. .conjuneto] .Jo.( •
�

.t
o, d.,;,rJ "'/'lP

J .•
�Á�

)str,u,ida pelo 'sr. Franktin 'Max'imo Pereira que
,davam ao salão o aspecto de um quadro de U��"'� 1",...,V....'...-. IY� 1J1,4.;_..... esmerou se, em fazer um trabalho bom e solido.
d"slumhramento, maravilhoso f'/·su·rprehenden· , t . =-Tambem está ,telU';in�da a ccusjrucção
te,' no qual as silhuetas aristooratícas da� da:' I ,) (( Ai" • f (�rr da pouteeobre o ri'o -P'Ís�arfas., contractada
'mas, finamente trajadas, eram, '3 :DGta ele vi" '�.".,rt�"ÇI,.;a"a..-e� pelo st-, Adolfo Bruns. A ponte foi examma-
• f0 'alegria. .;,

.

. d'� pelo sr', engenheiro Antonio Lopes de Mes-
'As dansas tiveram inicio ás -dez t.>o��� � S(' n d

. A"t' d ã .'''_ quita que' acl 011 o serviço em ordemu O� \iuestão .
a.� eamdi.clatw·a8.- • 1tu ,8 e ,,<>O, '.

. ,
,

' •• ' � •

'prolongaram até de' madrugada num delírio' ) #'o... - �
-

� "PlX1nO e Mina,s.-A coUigação ..-D?'.·La·y.1'() Mül- , ��� "".
.

-enthusiastico e crescente. De Cllvand{) ,em,.1"ve,z.' ' .

orone Sepfímio nre e
- ""�

"
' , u '161' mo.�' Estad03 Ywi,d08.�Ruy BaTboBa,-U'TIf'

" I VY' rn r.

fnzia.se uma pequena pausa' par� ·�e.;rvii-: '

A h d d ' ' ,

_ li d
' 0., aCfo ()�o" $u.,l.,ta,-o.-Enorme i?icenil!io MI,! S" Pauta,' compan a ,o e sua exma, família, pas-

as moças icores ,e ' oces. Para ''JS cfl!v,l!fl-lihúos " sou nô dia 30 do corrente por esta cidade,
havia ao fundo do -salão uma copa com bebi' RIO, ,m.-� "Notida" aíflrma que Bernardinu de com destino á capital do Estado, o sr,' Coro-
das á discrição. A's duas horns 'realisou-se o: Câmpos "teJ.egraJlho�1 hontem ao senador Pinheiro nél Septimio Werner, recenterneate nomeado

,sorteio. de dois .bnindes que os diatinetos ca' Uacltatl"1Í, enmmnnleando qne O Estallo',de São Pau. inspector. da alfandega :d€ Florianopolis.
-valheiros '-Qíl coni1ll'i&Sãl)"'(lffé'eç'Bpú1\ '�(O's:!n�o,ço( I :�;1. I' d d lli 1 t'.

- Funccionario probo. e competente, de; um
,e moças -soloeiroe, .br indes que cOIl>s�at<t'ITh.dt'j

io, re�oJ'V,eu, mi epen ente os co ga("ll8, pres Iglar passado cheio de servrços honrosos, o sr, Co-

',1111 coração e 'lIma chave de ouro e que toram 'f'i- élulpa Campos Salles-Wellcesláo Braz, oonfurme ronel Werner, estamos, certos, justificará ple
!41Ístrihuidos em bonbons. 'DepoIs' foi -offcre: a: tirOIHJsia Pinheiro IIIªühado. namente !'l.s esperanças <i[ue FleHe �eposita,_m
l,citla às damas uina Cll,3Ye"na' de choc,'ôlaté' e: 'Os leailers da Bahia Rio e Pcrnambllro reeusa- 0S. ca.thanne!1ses,. lJazendo uma admmIstraçao

':- .'
_

'
'. enten0sa e mtelhgente. ,

.

-

;aos j,-omens tÚna. taça de
_ clJalll-pagoe,,··'F.alon' mm, seW a,ssentm�enVl a essa comblllaçao

selllIO,'!' Agradecendo ,ao digno funcionario a gen,til
IlleSSit occasiã.(\ "o sr. Bt. ·T.elltsco V;oTo"a,;ped}" ·ainda

i�.
orada a a,t,'Íl,·.tlH.le de, liUnas Gel'aes.

.' v!sita q,ue
nos fez, des,ejamos'!,he muitas feli�

'CBlld'O o brtilltl fi soéiedade :itajrih'yPllse, A orn': '-{1..lil'. L:wr.o iHiilier está sendo milito festeia·· cldades e IOFlga permanencla no elevada

'ção enthusi-asti(z3 ,e ,illsph'ada UI' ínU'stre enge" 110 no� �ta«(os tJnido,�, tendo re('ebi<lo t'Xcejlçjoli;e� ,posto que acaba de assumir. '

'_ ( "

'nhelro foi applimdida' POr 'um,a 'sal V:il" a1e;:·pal· (le!fll)nsfraçôes de 'estilha e consideração por parte:
'

':Imas. Respollüeli i10 sr. dr.' V�reza o :nbs80di', Foi J.lomeado mediço do nuçleo Rio Branco
, do govlllmo, amerIcano. o 'dr. Ellgenio Müller..

,

:.lrector I �fazeDdo's� ouvi'r ta�'I).em ,b sl,. ,;Heltor
.

Ficará alli até o dia '7 (le Julho,' deven41jl'visi-
Weelekl'll dos Santos que hnndol1;a{) sr. 01'. "" '

Lauro Mueller.
."', .• , tal' São Fra!lcisco, São Luiz, Niagl�l;:l.,_ Chicago r

i 'Era quasi .ao roniper 'ç1'!alva, .q1.uii1tlo' St' Nov'a-yól'k.

retiraram os ultimos .pares.." 'E'a-8s1ul terxuinou '-:}�ana,se na possibilidade da 'apresentação do

\esse festivel ale�re e �e,lii; ilb q'Ufll, .n�o s'�be:' ,

nome de, Ruy Ba.rb()sa lie!os colligaílos•.
mlOS o (}tlC ma�.s aflH,ltral." ,�e -a el€'ghncJa e

'

-O sultão llOll\€OIl Hilmt PucM grão,vizir, en'

bOIll gosto que' pred'omimàa.ffi D'á di'sIj?,si"ç1ip e su1istitniJ;�q a CJleJ'kret PaClJl1, que fói asslIsSÍllalle.
no al'l'an.io ,

das ;n\C1l0I'CS' 0q',l'tSa,�.' ou ,S,e �'" 6'.&a1 .

A fir' F I J' & C1 • � . ,ma as n ompall)lia tle São Paulo tevp
guia ,e o fino· tl'at"o diRpe'U';::(,âds, ii mi'iI:>'s 1)rod,i' ,

, " , .seu prel}Í,O' �do' escriptol'io 'e ílrlllRzens illf'e!l(lia(l<:s,
gas, pelos d,ispnctos ,kJ.ffe,z-ta,·l1tel1 C1es.t'a svil'ee 'l'Í ,. .

,., ' •

,. 'J s,elldo o�_pI'eJ·.uizo,S SlllleI,'l,'lll'eS a 1000 contos.
mossa snci.edade.

. ',' - \'
.

.

_·n jn '1 ·"l,.�:h
-

" Accei"tação colossal
Todos -O conhecem

Ssnt" .A;;ir:'a de 'C,itag;llo,.es, 27 de Jn.fho rle 1908.
O seu, l�reparado V61'rr';'oZ Rio, tem tido aqui iUI ...

'ítcceitaçl\p colossal; n-ru minha �h",r1l'lftcia o procuram
diariamente. Aqui não.se emprega outro t'erm.i[1lqo· o
mai� aímtflos roc-eiro. o conhece e.pnoclamar, S1:ln, 'b�ll
d ade e effíoacia.Fuço-Ihe esta TJOr amor ,h vt'.r'dad�· e pa
"r;a, render ,UI\l pequen� preito de homenagem á que,...'
.iesoo tuiu Hui t,tu ut.u IlHld,l(;�iUJel)t@" que tem ·a;UivÍfl.llo

mll��OS padeci'I�(:nto8 e evitado. portu)\to, g-raves 'rue

lestHI·8 q Ife�lfl'Vll'lIHJl da presença; dos vermes lntestinn ...

es na� c"rea::n.c;a,�

"

Helio Gusmão (Ph�rmaceutico)
<.

HOSPEDES E VUJANTES•.
,

Dê passagem esfivéram ent-re I),'ÓS durante a

sema,na, finrla-os srs, drs'.· :E'mifacio Cunha, Eu-'
elides Farí-�, ma:ior Oliveira Lillia,' Francisco <

G0hle� de Oli veira' e BNa e�ma•. senhora e cap.i�
rão Vieira, da 'Rosa,

.

�Acha'se n'esta Cidade, percorrendo esta
zona em propag-anda da nossa collega "Folha do

Cornmel'ci-o;. de Florianopoli's o 'Sr. Harolçlo Cal
lad�),
------------�=>O�

. Rouquidão, Catal'rllo ?-BR6I\IIL.
l\1ás> Djgestões

Nevralgias-Súrdez'

l' -I"_' '(,' "�I 'I'!I�;t' ''''

1nciden'te Corrê? ,Defreitas. "

.. , "'-"I... .ir ,

,
O '(Jeputado pel'Ü Paraná i. C;Qrr,êa D,efr�i�a",

'3 proposito de ter sido .!emgr?�lo °
., nqIl.1e ,do

·dr. Lauro MÜ11",r -parél; vl�e-prf=:sld.<;nt�. !;la.l'\.e·,
}JublIca, atacou nos dras ) e 6, do co.rr�nte elE"
um modo insolent� e indigno o em!n�'ht-e êhe'�'"
('atharinensé,. procurando 'bffuscaí' él'àt<:ão fio
llle.Si'l10 quando governador do nosso Estado,
como ministro da Viação, e actu-alm-ente, é.omo
Hular da past<l do Exteri.or. _

. ,'. .";'
'

,

A defeza do nosso 'chanceller ..lO] re!ta pelos·
deputados Pereira e Ouliveira, Nicanor de'
Nascimento e Dyoni�io Cerqueira.

A atti' ude do amalucaao repre$entalilte pp
r:"naellse élroduziLl, por toda .parte. péssima'
1mj)Fessã"o�

, ,

D vido ao mau fUllccionamemto do estomago e fig".
do, e r, c, ns;tantc prisão de \'entre,sofIria. trequentelllell
te de ':JevraLgi'as horriveis, na caheça,. na carl> e ouvi
_das. fto'l'uuto de ficar surdo., "

Pu,ssu.va a.té 5 difts ,sem eya,cnal', � liessas oceasiões

d.
era qne mab pac1ecià com as nevra,lgias. /

Nos las 11' e 12 do corren,té teve logar Apezar.dctinom· l'elnec1ios .n<�eqllados, Tcpetíam.se
uma sessão ord.inaría do tribunal do jury sob sem ce�al' os meus soffrimcutos. .

a presideneia do exmo. sr. dr. Americo .Nu- Não tendo mais confi"'llça em remedios que �e 'indi', I

n,eO', juiz de direito da comarca. cavan:i," eO!uecei a 'U"al' "em fé alo'lDua. as Pílulas Anti·

Fa\le,ceu ev1i1 Bll;mepa._u a ,respeitav.el viuva ,No ptimeiro di� foi julgado o processo mo.- dy:BpepÍica� di'! O. Reinzelmann:'" ,

g.1����IJ·=��7nd����1�!�0 cle�t:J�.aEoronel -Pa:1Jo . ���?ÚfOpn0t?f:r!:�����s ��:���.dó. j���,Sde����� �e�lL�\)Dd��se:;):l,:�o�)����;�::,��a�b:��e���S:;�;�:�.;
Pezalll,e's "" r'

' ';lt,cando O cnme para o de Jenmcntos leves" ,cancpp,nreCfl'!1111 1'011'& sempre lt� ne.vTalgias e pl'isã.o de
. ,

. "entre, e ao/ pa,tentear nesta deolara.ção o !)le,u agl'!1d,,-
, "'.,, !

' '
,

"�
cOildemQOll ó r€>o a 3 me(.:es e quinze dias de ciluCJit<, juílgo-mc 'srrminamente feliz.

"JA, SAUDE DA MULHER,"":'Pata llllmorrlIagjas.. prisão, sendo este' posto" em liberdade, visto
, ! I ALEINO DO PORTO NOYAES.

�_" '_ '
,fã [pr, cumprido aquella pena. 'I, Eínpreitciro.

.
� ,

.

I No seg:undo dia foram sllbrnettido�' a juJ- S. 'Fanlq-(Firrna rec.o�hecida)
Do sr: Braz Fiórcilzano reCêeell\ÇlS delica- gamentb os e!ois téos Bento e AlJionio Ave· , " .

'

do cartão ag'6.H'le�endo a noticia :lue cierno-s I' (L' Al) '__, h
..

j' G' l'
As pessoas, q1te sotfreni

\ '100 UlZ- ves por CrIme ue OrnIC\( 10.-

,e. I1vnm Br"de "'risão de, v,entre.,'indi,-da s\.1a C'heg-ada, com stia �x(ná. esposa, a O Ih d t h I ,� r_
..

co"!'se o e sen eQça reCCiI'! eCeD( o que '�U', • gestoes, pal'ntações, do
esta ci,dade.

'
.'

A' A I h· l l\.
�

.1, , 'ntol1lo ve mo nen uP1a coparhclpação teve ., '1'0'" 'nO c".,.u�uo, 'molleza·

n'aquelle crime, o absolveu, conde.mnançlo, po- rl";�,ll)-imo, /a.9Iio, 1,'i>"1"..". riM'c., ii" ta/,eça'; nccl"ltly",
rem. Brnto Avelino a 2 annos e 4. mezes de' ,t,., cTkfiaq'WCI(S, cpliw•. h.emo,'rhoitl,lJs, dorm.çctK g'I"CI-�C-<

prisão. (Pena do art. 295 § 2 do Codlig-o Pé- 'do eRto_?nafjo) }irf,,,lo, "/'In.,', i"tCf;-lin.<)H, .cB"l"of1tlas e co·

nal). E),isti.a eÍp. favor d'es1.e,' réo a circum.s-
"e8 pallic7;CtR( p".,soas fraca", ·ne'.,VORCI- ••• se.n '/Jontade

. lyr.QP"riCL/ u"reg'ltZ,u'rir7,ad.e, 1.1.11· 1ne7J,$!.'1'1.uu;ltu, CQrri1:nento,
tallcia- é.ttenuante da menor idade. /1.01'88 brmwus, f(l-s�io e t""l<�s ",a.rà� 'moleslias.

Fallecen no t'ia 10 do correr\té em Iti�l'Úmo� Esteve _eNcarregado da defeza dos tres

nl
'-

-

i"1
As t'c1'da,dei?'a.'

poli� o -Sl·. d,r. Callfliclo 'Í<'reire, juiz federal no accllsa'dos o, advogado sr. dr: João B,I[,tI-sta unSQry�p�n ll�l- Pil�üa8 Antidy.:
no�.o Est"do.·. ' ,

de AbreM, hcançlo a accusaçao a. cargo do UI 1..1' ,uuUU ,l' petlCa.s elo dr. Os·

. . A morte 0.0 extinr.to·f"i das mais trist,es:'moj,-' 110SS0 redactor--chefe dr. Guilherme Abrv.,
..'

• .

_

'ca.r Í-Ieillzelmallll

A SAUDE DA )IUIJHER�Pal'a snsllen�lio. ren queimndo'_Tinl1.� eHe Q.cQst,un;ú de levant,at. promotor publico da C0111&rca.
-

• tê1n

os, 'I1.il17"o.ç ,tl1nl'1'ldhados em ;R,otnlos E.ncal'na,ljo,,,,_
� .; s'ob'rc 0.1:; Uotnlos 'l.''cw 1.1Y1pr'eSSct a ].lUl,rCa registrada.

, . ,', '
.

.
�e á n' it,e para aquece1' G chá,ê, presnme-se qtH' " . composia. ele 1"'es {;ul>ras Entrelaçadas [o'1"!ltam,da "

F OI nomeado seg,undo e'sC'nptl1rano da AI· ao faz,>'·o na llladrn_gada _d'esse dia, \llle,deixasse , Entroa no g@so de sei"} 'mezes, de lIcel Ga 'nQnoy/"ç(,mma·-O. lI. i

iànd�a� d.e COrLl!iÍ:J;l;j? __1) -sx:f.,M;,\llQ,el Maci<l..Il'Il.?· '�.?.]';r \). <', �ej:,)',-o.,,, m��"Ü""�\Cl,,�,e ,o_- frgO .ás\s.u.",,� 'tj,+,.',. Engeriio4Hille-l> '\,FI1�,.0, .�n,uto e.,. .'l"Ícp', ' �'Odct8 ,Cts"Pi,t'jloe" �tiª"yspepti'la!."" 40 dr, 9seur

'rla Costa, filbo ela ,exma. v.11:�va D .. Mana \fiel- ,·e�t"s . ."j1Jr�, .n_,lo, atnda uma ,s�.ncope, os seus rano ela alfandega do HIO. Hel1l�".lWa11n, qHe, ntto a;JJ1·C.9(.·Jt[(wçm is'te1r-S-�lJn{",s,
parente;: 9lJ!l11l1o VH,r�lll acndil-o, Já 0 encontra·

dw"e1n SM' "',ec'-'s"c7a� como [alf;Í;ficadas.
ra.n1 oadaver.

6 tillado q:erceu em S', Cathnril'la, nos ulti"
'mos me�ze8 da moít3,rohia e no pdu'Jipi,) lIa. Re· ';

publica, o eargo de chefe· de policia de EstadCl, Da «Gazeta de Noticíasll de 3 do corrente:

.<;al'go esse q 1-1e deixou' para instnllar amda no Â-ppareceu, hontem: no Senado, entre ou-
UG8S0 ESLaé)b a jlletiça,federál COIllO o sep primei. tras peSSO<;ls tjue procuraram o Sr. Pinheiro
meiro juiz, D'este ]lo.t .. vei\l agora tiral-o!l Machado, o coronel, Luiz ábry, p:'esidente da
mÓl'te; depois de lima vida de magistrado serio Carriara Municipal de Blmnei'lau, ern San(á
e 11Ouratito. Catharina.

' ,

.

.\'
S. S. despertou a a�tenção dos que ali se

Rea:lisoucse quarta,feiFél 'u]tinD3, no theatro 'achavam, porque não, éra a primeiêa vez que
�Guarany,» o corfcerto que fôra organis1ilfl,o appateci'a no velho palacio do Conde dos Ar·
'pelo sr. professor Hober!o Müller.. cos, e em todas em que apparecera, es_tivera

, Uma concorr€'ncia regular e selecta no" ,,;rr! clemQr.ada palestra com' o Sr: general F'in- Danws em seguidu um artigo .elo importan-
J'llostrOl1 que em I�OSSO meio já existe algtnn nelro Machar-lo e 'senad'or HerCl-110 Luz. te jornal llmdrino, e «Times", numere de 'l de

interesse pela musica, e s,j as respectivas pro- Rontem, não o q�lÍz�rnos, deixa·]' sem 'luna :1lJôl" a respeito d'este a.ssumpto:
.dllcções não póc]el1l soffrer cemparação c@n9 \<interview, npequena _que fosse, E s,�. foi 2lrIJél-' «A en,rta, que publicamos sàbbado, da duque
ás ele outros cent.ros !pais adiantad0s e cultos, vel: disse-�lOs, C01/1 Un.l<l

,

"onC;S2tO. m'.,ito len-I za.,d'e B"etlforct, 'so�re õ� pnl�OS poli�icos de Por

este lacto mio !lOS deve des-aminar, mas aç. ta e mlllto de lowv'nr, quanto precrsavamO'ls � tllgal @eve t,er exmtauo'sentHueuto de compaixão
contrario, no; ,'('\"e servir de estit.luio e incf'n- saber. .

, e de inôiguHç1io em todos qne a leram...

tivo .par,a que :"g�:m (h:! ,ilqlli. se faça .«bea -Qu'c pen8a o :::;r.coronel Abry da situação A âuq'neza qU'e p6de falar COlll autoridade
mUS1ca.» politic,a actual!

.

Achil que o p, 1.::. Catharinen· sohre torlos o, assu!11pt0s" tOC?llh�8 á sorte t.\(,S
"Dos numeras do programil1a, que, variado, se., ilpoi�lndo 0 P. H., c., agiu de accordo com presos no _noss() paiz, 'voltoú re.ce(l�ernente de

Rpi'esentava execuções de trechos m.usic:ae" à ',opinião de seu Estado?' Li'sbnn onde. pl)r permi;;Si1o (1i1� a u �,ol'i<lai.le"s, e!la
élO plano a qtíEJtro mãos, oU;,r.()� por tres violi

, '-EntenG!'o ql1e núo de�'emos jJ1·ender-nos.<I pôde vbi,ar ''''' tres prindpaes jJrisües e vêr,
nós, a pi'nl1'0 e bandolim, cantos pei0 côro e só- preoccupi.1(,'oes pessoaes lao t'streltas, como a.s C,jl1l HellS olhoH, a lastl1ila"e.] c01.1�liç,;1f) .I.os prf'S(i,'
los, ropr.'sentanoo·se tambem unll'l nequen,él que em geraL v.emos por ahi, quando o Brasil pol,iticf>s, SIl.a, n:'l,rhltiva" :feit.a CtlW i5ill.'l"ficidOlde
comedlil em um acto, sem ouviria agrilqa�'aFll atravessa Uflla época bl'lstmlie di t1:icil, sobre e t1l(Jden,�áo, l:onfil'mn as peiores sns�eitlls qu�

.

as peças executadas ao piano e band'l' va,rios e lmportantlSSIn10S pontes de vista, Sen-' tçl.n sido alilllentadas aqlú sohre 01'1 m,,-thoqos pe-

� A...... �, :,_ ,

_do'. como sou, _preSidente de uma Camara l\!Iu- lo governo cta Repnblic>I Uo tratamento dos sens

--",J� � �'� nicipal, antes de mais nada, devo dtzer·ilw que atlve.J!8llrlOS p"litilJos.· .'
RrOllthíte ?-IlROllIlL. a Camar? a que pertenço é a de l1m mlllliCI' -1")esrl, l\ dnta da r�vohlção de 1910, � espe

pi? em que. se ri-ve e�cll,lsivamei'lte para o �,ialm"llte_de,s,1e a c�amada invasão ,reaI-ista. de

.

da Pe'nha, trabalho, fug'mdo todDs nos, de contammar-nos Julbo nlt].(po, as .socled,,4es secretas, ás q naes se

Vjlleão nuhlicn. Estrnoa � a.o· d f. ... do vici,ó e azer da polrtica uma c!uest,úo de deve a ftlllC]a.çfw .: ... Repn,blic2, p;lloecern .er '1l'O.'
Esc�llvat1(>s·. Ponte das Pi�sarras.· .

d'·d S
,.

d
. .

I I'lJ.l ,IVI hlO,!?' amos ln llstnaEs, commerc13tJtes, I cnra.c o G(;USo 'ldar li �ua obra por uma guerra de
Con'l o fim de inspeccionàr diversas eF-tra, avradores, e, COlllO taes, consE![·vadores. Nunca e\Xténninio C()Jltn� todos que, por um esforço <1e

A SAUI)E DA lHUUlER-Pa.rà incommollos IIterÍllOs. das putIlc!,l.s qpe o govel'tl\� est�eloal mandou flafi�mos (I nosso conc,!-Irso a qualquer l1lÜ'vi-1 illlngillnç".o. po�sam ser suspeitocl d!j sympa,thias
ctn1"t\tl'nir e

re,'pa.rar
es-tiveralll !ln semanil finda mento revolucJOnano.,E, mUlto embo. ra se ir.Da·11 re,(!.jstas. Celltcmt8 de t,aes

pessôa.s
telll sid'0 pre

elltre no" 'os 8r:l\. Fruncis('é) GOtlJe.l' de Olivei, ,gine que os teu to-brasileiros, de Santa Catha-' saa, sob as illaú frivohls accllsações, nmit.as've

ra, ,ice-r)l'esiClent.e do ,coilselho Itlll·nicipal d� nna� ,estão ,C0111_ ?S olhos sem-pre vllltados para I
zes por clenulici.a de delãtor�s_ abject,os, e atira·

JOlnvil,lc"e Caetano Deeke fwente do cOillmis. a Europa, .'lu� nos e os nossos, hlh.os no� 11·· dae, se.UI attençl10 á sua 1'osl.;ao socltll, ec1ade ou
"

1 f d . l'B'" O' o' gamos maIs a terra dos nossos pa1s e avos, a cOüdlç:�o; 110S carce.res C0l111UlWS, onde perDJane'

8:lnac.<: ,1:"er� e terras (,�, rnsque. s. l':Iel'l' verdadé e ,que' i�mais' �ugirnos de, a�e mesmo I cem semulllÍs, ,l1?,'zes e .Hl,nos atulhadas jumamelldos ?a:valhc1ros ,pei con�l.-1nl () llltenol do rle 'armas na mao,' defen.der [\ naçao a Ljue I te ('00) o� ll,al$ VlS Cnmllll)�(JS, até ql1e as' an-

Ma!s um ardil. Ili,lllllcrpHl ,

em c,nmp�"\lllllil
..

do sr. Jorge, Tza, ertencemo,s,
e' o seu go\Cel no constitl:ido. As-I tur.idH<leS qlli"'irarn proces"al-a�. Graças ti'o,metho- .

Sob 'este titulo o -Dia", de J 1 elo 8clllr St}peJ'lntcndente llIUDlC,Ipa.l, yoltnndo o sr, 1m, posso afflrll1'1:p'-lhe que o mUlllc1plO ,de Blu- do em 11$0 de teBtef],1nnhsa taIs,",s e fIe int,imi·

:VublJca .um l'lgelro editorial, examinando o Ia." Gomes, (]ópois de feita. a mspecção ela est,ra· ü':t:'na,ll, represe.
ntante da ,maior força .eleitoral I

daç1\
..
o." a� me",uas infine,llcias 'lU� ciJUseguiralll a

,eto do goyerno do Estado do Paraná ter of- <Iii de Penha aos Esc;ü'I'at1o;" para Joiuville 'e do Estado, accPlioLJ, com SIncera al,egna e lpal ,na })rJ8ao 1'"rall1ente O��X'LIU de obt,er asna

lferecido ao governo da União �terras situadas indo o B". Deeko visita]' as estra(hlS de LUIZ' '\apOlO, a _attltuCie dos politIcas de Santa. Catha· condeU111'lç50" pella de seis anuos (le g-alés, se
,em terr,ito'ri.o "catharincnse- para a funcla( ão Ah es, Baha e Ilhota. Segundo ati vinlOS tlizer ,!Da e. nao delxana de faze�IÇ>, preso .as suas I gUldus (�e llçgrerJo por toüa a vidH. Todo o pro-

,de uma colonia :abongene.
. .'

. os d,�r ,jAos feitos sàlvo e.quenns excep .ões' adlçoes ':ons( rvadoras, I c��so f{'l bem (·,a�culu.do '1,ara deSellJ !.;ar�Çar o

Por este motIVO o e1lmD. sr. cüronel Vldar\ Y., ' .p
, ,(,:, Quando lan.os fazer uma Dava pergunta ao palZ, grac!:ttlV>ll\,eU1e, de todos os elemeut,03 ca-

l�amos dirio-iu ao ministro da -A_o-ricultura .

um aiolecera,n� lllteu'amente o agrado, dos' fiscaes ':3r. Abry,-elle nos disse, dilmo, muito senhor p;lze�' de ul'iI(lrcm resistelleja effeetiva'ii tyran-
'" o do O'OV6J no 'e!

. I 'd C I
'

tPlegrá[i}ma )Jrotestando contra esta concessão, �"
..

. ,
"

. ,'e SI:, '

ma . a nr il'x:mr;Jl'
." . , .

dizendo entre oUlras, que essas terra", sendo _·Ae1JA.·se conclulUiI e se'iI em bleve entIe -E e preCISO J;Desmo qUE! se recordem O sr. A_ffonso.Cost" cUJa sagaf101aJe -polltJea

sjiuadas entre a serra geral e o rio Itajàhy; gue ao 'tl'an;;ito publico a estritda que liga ft sempre de que os teuto-brasileIros de Santa, é reconhecida lJ:e,mo pelos. �el1� ,",?v.frsarios, De·
estúo sem .contestaçã? ·p.ossivel, De: municipio Penha aos Escalvados, Esta llo�a via publica, Cathnna, em.93, aux1fl3ram, eHlc,?z e vé�lente- \'e esfal: h2, 1l11llto eun-ve�"ldo na mut.11jdade de&

de Bl.umenau, podenclo, porta-n,to so o governo dt,'yemol a ao 110880 cOlltenaueo �r. Cornuel lente., a acçao do Sr. gen.eral PInheIro l\!lacha- sr. polltl",a de. ]Jer3egn,lç,w,_ e de desc�'ediW que

de ,Santa ,Catharina dispôr d:eHas. Eno'enio :Müller que dUi'3I{te o seu O'lwerno do, cUJo commando e cheha lhes foram sempre ell:.. acarreta a. Republlca nao s6 no palz como no

,

. }O " '. . .o�. .

ereccdores de completa confiança, Bem vê exterior.
....... tn.LepI:_o, ehmnOtl a, conc�l'P.en(,la � para a con·

o senhor que nãó é passivei que' venham à: Inft'lizlllente elle nã.o e mais s�nhor ele si. ,..

'TOllloü pO,sse do ,cal';€.'(;) ti� servcll te ,'�a strueç.��o e ao }!Onradf: governadôr do Estado stranhar, antes, pelo .contrario. estimarão, COn1 EI).� allion " �qu. �orr,e à ,los ex!relllitd,)s de&d,e

ftgencia do correio ,clesta ..ci(iad�'9 sr. .Al!t01110 ex !J.I o'. sr. Gm'onel Vldal Ramos que. 1�1audou certeza, a digna comíJanhia e direcção parti., o oiomeço; Por tlH'io d'os' carbOll>Il'i"51 elle galgou
<J:rri"llo :Dl1tra., .executar essa obra. A no.va estrada fOl Oi:lria do chefe C\6i P. R. C. I o podel�; �Oln .0 ,au,.:>ili.o d,elles co.us�gu,iu todo tJ

�

Foi preso por trinta '(lias @ S1'. Itlferes
Be:nediél;o Barata pO,r ter provocatIo um 'gran
de escauelalj!) em S. Fl'aBcisco, onde esse offi
'cial exercia o cargo de delegado especial..

,O «Dia;> de FlorfáooPQli.s trans€:reve,t1 t:m

'artigo do' .nossQ; ultimo numerei, intit\Jlado
«Uma cultura ruturolsa.l>
!

'

na da Costa, desta c,Í,dade.
'ParabeQs. A SAUDE DA �mLHER-Papa fiôl'e'l llrancas..

-Rio de Janeiro-'
;
.l

V"mle-Re em toda.s as Drogari.:ls e Pharmacias
AGEK'l:-E GER:-\ES: SILVA '!GOM;S & C.

o gov.erpo feqeral acaba de_ fazer contraNo
com a con'l"panh1a '€lo:;: navegaça.o Costeira; c0,m
o fim de 'estabelecer algumas lmhas regulares
entre os'portos doO' Norte e Sul dO,B.razil. En
tre as viageBs subven,cionadas figura tqml;l,€ITl
'uma 'de lüo a Porúo-l).legre 6Q,m ..�scala pelo,
,nosso porto.

. ,
Atràv3Z das revistas

'.,
.

As perssg�iç'õas polIticas cm -Portugal-

Por toda esta semana virá a esta cicia'de
o' s'�. \'on Hesse_:'_Wartegg q1Jle aqüi fará., pro·
vavelmente no.dia '19, uma c6J.l!erem'cla: Lite
rato dt' vãsta illust,ração '0 distincto' viajante
allemiio é autor de grande nUl1'lcro de livrQ?
versando :sobre todos os paiz'es do mundo

quê' tem percorrido," Oraç]@r brilbante e CÇl11-
�;umado;' as suas confercnçias onde' as faz,.
" . d' 1 1provocam sempre o mteresse os cu tos, f e

forma que é eTe espf'r"r que tambem aqui te
rá ,uma acolhida digna.

A conferencia .Çl1jo· thema Eindq se .ignora,
,ré completada" pela -exhibição de fitas. cirwma
J:hographicas adeq,uadas ...

Foi nomeado contador da commissão, de
:!nelhoramentos (los' p(i)rtos de S. Catharina
:sr. ManDei dbs Santos Los-tada.

C\,lebra1-nlll 'hon;fC>lll' a.s suas nupeias 'O Sr
José Marçal Bust·)s_ e a senhorita Verena l1e·i

•Eler.

PalabéílS.

,
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NovHhules-Domingo', '15 de Junho de11913.
ri ihU'

• I

raQ��: !�!�:e���:l�à�O u A· ��[nran,�a .·na··F·amilia
'. .

',
\

'. .,
Sociedade Anonyma- dePeculios e Bonífíeações. Uni-

o Ern po rio, pstahel-eclmtmto sítu-j.gos, ferragens, cbinellos, carne bõ s , ta- n B,'I b·fi·· , di h' .' d
.

.

.'

<ado á rua dr. Herc�jlio Luz, fr€qúentadol rinha de trigo, oleo d'e rícino, oleo de I \_;� no razt que ODI ca, em. ln erro, a
..

t)IS SOCIOS

diariamente peles SI'S .. consumidores dos' linhaça, oleo de caroço de algodão, café IVIVOS, todas as vezes que occorrer um fallccímcnto na

Iogaree adjacentes d�6w cidade, vinjan- [moido do Desterro. fumos especiaee, pa- ,I serie.
.

tes; .fo_rnecedor ,dos :vapor·es. do L10:Y� I;l�a ..

e papel pa�a ci�a�ros; p. i�hãO, can.-· Autorísada a íunccíonar no Brazíl por decreto fede-
Brusileiro ,

funcclonanos publlcos, traba ,glca, massae-ulímenticlaa, farinlra de rm-: .

'.
_.

'.
.!'

Ihadores de todas as ClaSS8P, lavra:.toreslll
.

I ;:! lt dit d Df' h t'
. ral TI. 9715 e com doposíto no Thesouro Nacional para

,
.

'. L • 10, ouça ue e8ma' e, I a. e erro a1-. .

_

.

o COl11mefClantes" tendo sido transrortna-] d f did Ih f' h' garantia de suas operap,oes-

•

I o e. lll1 1 O, appare OS para ca e e c a, ". . . y •

.do em ponto maior, receebeeU1 parnatesereralll_11 dito p.ara lavatorio , ehicar'as doiradas ps- Séde: Curityba-Estado da Paraná
,

expostas em SU2B, n,?�vas ega ,s p .

I _

1'" " •

.

, tel'eiras um collossal sortimento de con-lira cate, ditas de po de pedra.copos dedr-. '

servas �limenticias, bi8COll�OS de diver- iversos tamanhos, vidros de Iarnpeão ,
cer-

. Banqueíros neste Estado-.Carl Iloepeke & C.
S8.S marcas; para.l:lerem v. en�id08 em la-Iveja Antarctíca, �amancos, cadernetas P�-I' Peculios DOr rrror-te
tas e aos kilos, �lganüs de\ d,lv.ersas mar-! Ira assento, �a.pels para escrever e �U1- .a,

cas. vinhos de diversas qualidades, pre-: tos outros artígos. '�:�l: � ��.��������
. . .

, Serie Ij . 7:500$000
O � bom bacalháu, a boa manteiga, o bom queijo.'a 'boa Bonificações em dinheiro,ã dois sócios \ ivos, em cada sinístro

banha e optlmo fumo em corda só encon- Serfe A'
, .-

12:000$'uoo
Serie B ' ,. 15:000$000

tram-se .' neste arrnazem, <, ·':t)elie C 9:000$000
.

Escript.orio:._Rua Visconde de Our'ô- Preto n. 3. Peçam prospectos e tnfor-
mações ao

.

(2) AGENTE CERAL NE3TE ESTADO

I ' J�a� f}lica. 'i:dfJ- t$clhuld,é.(;l'� �6)
��

.
1

-. _

� KU':TU' p.l\Pf:)EDIA I
"

iY_L �I, 1.1-\.':."",'. 1, 1.. .J

/,

o PROPRIETARTO:·-Arthur· da Silva .valle,

.Casa do'Nifo
Quem quízer vestir-se bem e ba-

I

rato 'deve comprar em minha casa, Sociedade anonyma registrada na Junta Commercíal
do 'Paraná

.

4Ó$UOO _

1 isooo S OT'J· L.:lI A ,'(Ll IR iC''''· em: V]· O>OI�)
_ ,

...__ c::; ".. c::; ..,

.

_'L. C..Jl. .
_ �

-

fal�.t?t�de brim > b$ a 8$00(', ...{{\ \ • ;J_ • _ _

. • j ti r
;Calças de brim , �$ á fl���'� i

��..vé",v�;g, t&,�� '��e-"'�1,..í}�1,"Lg/'n�@i/mAt,nt�j��'(;4"C-:;
Calças imitando cazemira 6$;;)0,.. . .

. .

Dolman 'e calça de zuarte D$OOO II ,1�' de.' 5:000$000 -.

- Coletes de fustão branco com salpens _3$000 , 2° »-....... . 1 :000$000
,

Camízas' de morim, peito fustão 3$000 I .3�. » 500�OO'O
Camisas de Zephyr amarello, fantasia 4$000!' �

-qp
.

Cerouias de zephyr lisrado _ 3$600 I Sornma 6:500$000
'. . -, �amisas ?e. meia . 1$500. �$,. 2$5:)0 lrDesde Outubro de 1.912 a )v[utua Pre'dial tem pa

- (.,zemlrl:1S, �2rJas, cassinetas imitando fl:ftoelJa creme, cassweta lillltando caze'j . . ..'
+

. mira, brins superIores, riscádos. algodões, tudo bem e,m coht(l. Pellú�ias com i go preml0S lDLJegrae.8

bonitos. padrões. CobertOl'8<3 de lã e pell-ucia e um completo sortimento de l ti»Il, •.t.
. (

• : L....o j,_'
.

'. '.'
Ail ,

f»zendRs.
' .

f �uce.�ça'"t:::::�e- í.-n�cj,vle:v90-C� ��Ç/,.;�a." a., �C.Uç. �
. E�p':>rtilh()s, frente dire·ita com 4 ligas, ultimo modelo. . . . . , . . . 15$000' '. �

'.
"

JOla 0 •••••• JO$OOO
Mensalidade : :: . O' .; .5$000 L,

.

15$000

,�Pr6spectos e111 lnão do representante
.P

da �{lutua Predial ue.sta localidade) r

"I'ercos de crepe de lã preta, ultima - moda

Paletots imitando cazemíra

, Ver. para crer só no

(JS)
(1)2 15)

.....

h b blid�'
. �

ao � a 'e l'�d,

do
7 Não· ha cel�veja ·nl'el.hor do ql18 a

P11IJe/b
.

f) . �jda/Ub
Fabricada com esmero e capricho pela companhia

.

A Industrial Brasil
de Santôs"
Encontra-se á venda enl·todos Op bars e restaurantes

., de .primeira.

�e(Mc�e,nta..nte e..'1U d: / �a.bka.�i,nOv:

" �JtatJo tia· Cflojfa _(f1l:revra
,

Floriar,opolis. .

(2)

I I
1-

Alnarsllo, racllitico B fraco
é quem quer, pois basta to@ar alguns

vidros do celebre r6medio allemão

HAE!vlATOGEN
do Dr. Hommel

para ficar
�

Gora.do, forte e bem disposto
HAEIVIATOGEN

-é o recollstituinte i-d�al" 'para crianças e adultos,
� rpcommenclado p.or sümmidades llJedic.?s ailemãe nas

seguintes molestias: Anemia, amarellidão,colicas do ea

t0il1�1g0, roalal'ia, diabetes, neuraetbenia (:l todas as

afif'cções nervo�3s; durante e após a ínfluença, tisica,
typho, esüarlHtina, sarampo etc.; para as criauçaiS do

pei�o e RS mães 'ql1an:lo amameiltam, para rachitiilillO,
escrofulose, coqueluche, bem como para todos os ma

les e!lronieos do peito e todas as affecções tuberculo-
sas dos pulmões, etc.

... ,

A' venda na casa l{ O N D E H.
(17)
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({Mutualidade Catharinense» JO�:�;�a�i���e!�:�:��:!�
de jornaes para embrulho.

..

quando as séries de socios tiverem attingido, ao. numero. (e 2000; 1500 e 500, de
-a'cco.rdo. com a tabella abaixo, ou correspondents ao numero de socios inscriptos
-se a série não estiver completa.

.

J A sua manúteução é garantida pelos proprlos soeíos. fazendo-se sómente
chamadas de entradas, proporcionalmente às séries, quando' 'se der o fslleeímen-
to. de algum de seus monbros. "

A saciedade é puramente cooperativa por isso distribue annualmente MS
. '

:eeus aesocíadoe

sorteios em dinheiro,
deixando. uma parte dos seus lucros para Fundo de Reserva.

_

Das soetedsdes congeneres a «Mutualidade Catbaríneuses é.a que maiores
vantagens offerecé aos seus associados, poís tanto a joia de entrada como a con

tribuição por fallecimento de So.dOR são relativamente modicas, garantindo assín-
por pequenas quannas um B!3guro ao alcance de todos, preporcionando o. bem es- ..'. '

,"

", . i

.

lIA.
tar da familía. ., II

i
-

QUADR() lIEMONSTHATIVO DAS SÉIlIES ·r··..;h
..

�·�··:-�l
....,.

II Séries I m.�:;lit." Ild�des, I, Peeulíos I Joia �1:1!i::Ji"II. '# -Ir larrnaCla lVpl.Zl _:__:, I
[

",

'I A pharmacia que vende mais' b,à�ato em Itaja.hy ....,.2.000 :W á 55' 20:000$000 100$000 15$000 •
-Rua Dr. 'Lauro :MO!l�r"':_ t'20 á 55 . 10:000$000 50$000

'

10$000

ta '
Proprletapio: -Heitól� Pereira Llherato a

• Neste estabeleclmento. montada a caprichO e segundo as exlgencías
. "W da hyg lene moderna, encontra-se qualquer medícamento que se prO'curar.' ,

6. NãO' mande fazer suas receltasyou cO'll;lllrar remedlos, sem primeirO',· ,6
• saber dos l)r(lçO'� nesta pharmacla, •

,. , O,,; remedfos são -noves, de primeira qualidade e garantidos. NãO' asubstituem medicamentos no aviamento das receitas, sendo a manipula. �
&
..

'

ção feita com todo O' crtterío e presteza.'

� .

• -Avialll-se receitas a qualquer hora da noute--
MS

G
I

lh' fi �l� Dr. Francisco Tavares da Cunha Meno, Sobrinho �,
m CO

. ..

OnSB o, sca Ignaeío Lazaro 'Bastos
.

'i ê nre�OS s.� '. ,mpe�el1ejg '-f
<_ , .. ' '-Eugenioc, Moreirt( \.. '-,. i�

\ 'l,,,
\

�

VER
....
�ARA CRÊR

'.
41

",.
Séde Social: Joinvílle+Estado de Sta. Catharina ta Remedio·g SUlleriores, larantidos e baratos só na, PHARMACIA BRAZIL Ib
Escrtptorto provlsorlo em cus.. do thesoui-eh-o

,

"

;lta.j�'í' d. -c.;�a-� li
Eduardo Schwartz

...!•••••�.... ,....._.t.
"

.,' ,
• Remedias. que não deviam _._.', ' ....,;,

..�.� faltar em: nenhuma casa são os

C" ,.. M(JRE IRA & C-l Isis-Balsamos ,

·.

i \. «IS1S BAL8AMO con'tra FERIDAS» cura rapidamente�
,

�O-'1n1n��e��, �o-n�iona9�e�'_"-/".-_J feridas de qualquer especle. Especialmente as feridas nas per. ,
-r

(J

S nas, das quaes soífrem innumeras pesB.ôas em no.ss::J,.t,erra. �
R d G del

.

80- ua a _"an e a.t-ia n.
4feil,(J. mat,�ilJ't�O- [

.

1S1S BAlJSAMO contra HEMORRHOlDES. Rernedío di
vino, que alivia as terríveis dores das hemorrhoídes.

(Sociedade Cooperativa de' Seguros de Vida)

A «Mutualidade Catbarinense», é uma sociedade cooperativa, de auxilio,"
mutues, CQm o fim principal de garantir o futuro da famiJia de seus associados"
faellttando o

,

peeulio de Rs. 4:000$000 a Rs. 50:000$000,

'2'.1 1.500

200$000 125$000

4:000$000 .25$000 3$00020 á ,,552...000

I
Especiaí I 20 á 55 50:000$000500

.

DI'factO''rI·a',. Presidente-Proeopio
Gomes de Oliveira

U 'I'hesouretec=-Eduardo Schwartz
Gerente-Victor Celestino de Oliveira

(�3)

Innumeros attestados de toda parte!
Resultados surprehendenros t

Encontra-.se nas phar macias Brasil e Popular. , (24)

GARANTIA DA A AZONIA
Sociedade de Seguros mutuos sobre a vida

Fundos de garantia mais de 14.000 contos

Emitte. apolices coril sorteios em dinheiro'
e partiCipação nos luoros
TABELLAS VANTAJOSAS

Para informações com ó agente e, banqueiro
i-

'

Eduardo orn
(23)

.

Encontra lIe nas pharm.acias Brasil e
_ Popular.FLOHIANOPOLISI c

C\)MPANBIA DE '-SEGUhOS
-

ffiapitimos
.'

e terrestres Peletense
-,

CAPIT.l\_I� RS. 2.0(jO:OO:O,.OOO
Toma quaesquer seguros a risco maritimo

_

e centra íncendío
j

São agentes neste, Estado, podendo -effectuar todas as operaçõe '<,

, A.
, Baptista, 8: Comp.
Joinville e S. Francisco (21-26) .

80

Caixa

"

,

Endereço telegraphioo E(BJOEI1?A.
do Correio Num. 397-RIO DE JANEIR O' ,

I .

Recebem a conslgnacao generos rio. paiz. como sejam madeiras e cereaes preatan
do. as melhores Contas de Venda e CCQl a' maxlma-presteza.

AOi! srs. corilittentes é pei'mittido sarcarem 50 0/" do valor aproximado ria
consignaçãô, na ,o.ccasião. de fazerem a remessa. (25)

==���==.r=-============================�

Fortificar os nervos é a prolongação da vida!

18IS-Vi ta lin .

•

�I
� S

•

I
S

Uma limonada ferruginosa de sabo.r agradaveL inco.ntes- .

tavelmente o melhor to.DlCO e reco.llstitu:nte. o. lsis-Vitai!l1
auO'm'enta o.s «glo.bo.s vermelhos do sl\ngue',» favorecendo. a

,dige>estão., ba.3e principal da saude é dn força vital!
�

�. ISJS-VITALL" �
•

1
.,1

..

,

'

co.rutém to.dos o.s illgredjente� indispensavei.'l para a forma.

I jI1111\�"'. 'Ção. do t3h-ngue normal, representando portanto c?\Ía gotta
. MARCA REGISTRADA deste magnifico preparado a verdadeiro energia da vida.

.

Approvado pela CDma. CDirectoria geral de saude
publíca dos{Estados Unidos do CBrazJl:

(Conforme o decreto Nr'. 286)
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